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1. SUMÁRIO 

 

O presente relatório apresenta o balanço da implementação das actividades planificadas em 

2019. O plano anual de actividades 2019 do projecto foi orçado em treze milhões duzentos 

vinte e dois mil setecentos ciquenta e sete e oitenta e cico cêntimos dólares americanos 

(US$13,226,757.85), orçamento revisto em junho para quinze milhões setecentos quarenta e 

seis mil duzentos oitenta e dois dólares americanos (US$15,746,282.82). 

 

As actividades concluídas cresceram significativamente em 2019, destacando- se o início da 

implementação de grandes contratos das obras de mercados e casas de extensionistas, início 

da implementação da consultoria sobre o POEM, a elaboração da fase I do plano director de 

desenvolvimento de infrastruturas de pescas, a realização do estudo de viabilidade para os 

projetos executivos dos desembarcadouros, a realização das actividades dos provedores de 

serviços de PCRs e inicio das atividades do procedor de serviços de co-gestão para Moma e 

Pebane, a realização do censo para estatísticas de pesca (frame-surveys) em Sofala 

(repitição), Nampula e Zambézia e a elaboração dos respetivos relatórios, concepção e 

Desenvolvimento do Sistema de Informação Integrado do MIMAIP (SIIMAIP), a elaboração 

dos planos de Gestão das pescarias prioritárias (camarão de superfície, pesca a linha de 

demersais e crustáceos de profundidade), operacionalização do grupo técnico de co-gestão, e 

consequente revisão do projecto de manual de co-gestão, do estatuto tipo de CCPs e do 

modelo de acordo de co-gestão, conceção do projecto executivo do centro MCS, 

desenvolvimento do programa mais peixe sustentável e finalmente restruturação do FFP com 

impacto visível na flexibilização dos processos de gestão e deste modo melhorando o 

desempenho da instituição. 

Para além destas realizações houve um avanço significativo nos processos de procurement 

com impacto significativo na carteira de contratos celebrados. 

 

Outras actividades de relevo realizadas são a capacitação do pessoal e a melhoria dos 

procedimentos de gestão do projecto, sendo que em 2019 foram mobilizados assitentes para a 

unidade de coordenação do projecto e para as três (3) províncias de implimentação do 

projecto e deste modo contribuído para uma maior capacidade de implimentação do projecto. 

 

Prosseguiu-se com as atividades de fiscalização da actividade pesqueira, tendo se realizado 

setecentos e quarenta e cinco (749) dias de patrulhas nas províncias de Nampula, Zambézia 

Sofala e Maputo, dos quais 548 dias foram patrulhas terrestres costeiras e 201 dias foram 

patrulhas costeiras marítimas. Realizou-se um cruzeiro ecossistémico de avaliação do recurso 

de camarão de superfície no banco de Sofala e na baía de Maputo, cujos resultados indicam 

que o stock desovante de P. indicus, não esta num nivel suficiente para recuperar, e 

consequentimente a necessidade de conter o esforço de pesca tanto na pescaria industrial 

como na pescaria artesanal para garantir a recuperação de esforço e continuar com o cruzeiro 

de investigação para avaliar o nível dos stocks de penaideos após o cumprimento das vedas 

que tem contribuido para uma recuperação dos stocks em cerca de 40% em relação a 2014. 

Foi ainda realizado estudos e mapeamento da área danificada pelo efeito do ciclone IDAI que 

assolou a provincia de Sofala, numa área danificada com cerca de 165 km2 e 114 km de 

perímetro de extensão. 

 

Os resultados do exercício 2019 indicam uma significativa evolução do desenvolvimento das 

das atividades, tendo-se atingido cerca 76%, do orçamento anual planificado, correspodendo 

a 58% do orcamento total do projecto. 

Se observamos o gráfico 1, é facilmente notável o gap entre o orçamento previsto e o que foi 

efectivamente executado, sobretudo no período compreendido entre 2015 a 2018, cuja 

execução acumulada foi de apenas 9,359,664.62 USD (25%). 



 
Grafico 1- Evolução da exeçucão financeira do projecto 

 
 

Em relação aos indicadores de desempenho do projeto e as respectivas metas previstas até 31 

de dezembro de 2019 foram alcançadas. Não obstante este desempenho, constata-se ainda, 

atrasos no progresso das atividades que concorrem para que em 2019 seja alcançada a meta 

nomeadamente; Indicador IRI 2.1.2 – “Painel Económico das Pescarias prioritárias 

operacional e publicando regularmente dados atualizados”; Indicador IRI 2.2.3 “Plano de 

situação elaborado e aprovado”;e Indicador IRI 3.5.2 “Infraestruturas de pesca artesanal 

concluídas e operacionais ”, havendo necessidade de se traçar uma estratégia específica para 

melhorar o desempenho. 

 

Relativamente as avaliações de desempenho do financiador, em 2019 foram realizadas duas 

missões de supervisão do projecto, tendo como avaliações de desempenho do projeto a 

avaliação satisfatório, comparado com a avaliação evolução moderada de 2018, em virtude de 

ter elevado a execução financeira do projeto. 

  

2. O PROJECTO 

 

2.1 Motivação 

Em Moçambique a contribuição do sector das pescas para o PIB ainda é relativamente baixa, 

entretanto a contribuição social é considerável, nomeadamente para a segurança alimentar, 

para balança de pagamentos e receitas públicas, o emprego e a equidade de género. 

Aproximadamente 850 mil famílias, ou seja, cerca de 20% da população, depende da pesca 

para parte da sua renda e um maior número depende da pesca para a sua subsistência e 

segurança alimentar.  

 

O pescado é componente-chave da cesta básica de Moçambique (27% de proteína) e a oferta 

interna não está a satisfazer a procura. As mulheres compõem quase metade da força de 

trabalho e estão principalmente envolvidas na recolha de bivalves, no processamento pós-

captura e na comercialização. 

O sector das pescas poderia ter contribuições adicionais significativas para o crescimento 

inclusivo, para a segurança alimentar e para o emprego. A aquacultura continua a ser uma 

indústria nascente na qual o Plano Director das Pescas (PDP II 2010-2019) atribuiu metas 

ambiciosas.  



 

Há um interesse crescente no aumento de pequenas e médias empresas (PME) de pesca 

“semi-industrial” para pargo, atum, peixe-serra e outras espécies de alto valor. A gestão das 

pescarias de camarão tem sido débil o que, combinado com o aumento dos preços dos 

combustíveis e com a redução da procura de camarão de alto valor, determinou uma 

significante diminuição das capturas nos últimos anos. O número de pescadores artesanais 

envolvidos duplicou o que representa um aumento na utilização dos recursos haliêuticos, por 

parte das comunidades, que poderá dar lugar a uma eventual sobreexploração da pesca. 

Surtos de doenças assolaram a indústria da aquacultura de camarão contribuindo para o fraco 

crescimento desta cultura. 

 

Por outro lado, a Comissão das Pescas dos países do Sudoeste do Oceano Indico (SWIOFC1) 

tem reconhecido a importante contribuição da pesca marítima para alcançar os objectivos 

nacionais e regionais de redução da pobreza, segurança alimentar, crescimento económico, 

equilíbrio da balança de pagamentos, sendo que repetidamente têm procurado uma 

colaboração regional no sector das pescas. 

Foi neste contexto que a SWIOFC e o Banco Mundial decidiram implementar o projecto 

Programa SWIOFish1 de modo a contribuir para o alcance das seguintes metas da região da 

SWIOFC: (a) Redução da degradação dos mananciais dos recursos pesqueiros; (b) Aumento 

do PIB ligado à pesca nos países participantes; e (c) Aumento do valor acrescentado das 

actividades relacionadas com a pesca com benefícios para as famílias. 

 

2.2 Objectivos 

 

O Projecto SWIOFish1 para Moçambique (SWIOFish1-MZ) tem como objectivo melhorar a 

eficácia na gestão de pescarias prioritárias seleccionadas, aos níveis regional, nacional e 

comunitário, nomeadamente:  

1) Gerar receitas públicas e aumentar a incorporação local na cadeia de valor do Atum,  

2) Aumentar os benefícios económicos das pescarias de Camarão e outros crustáceos 

de águas profundas; e 

3) Gerar volumes de produção para a segurança alimentar e a subsistência rural a partir 

dos pequenos pelágicos e peixes demersais ósseos na zona costeira.  

 

Outros objectivos do projecto são a capacitação e desenvolvimento da indústria de 

aquacultura, desenvolvimento de instrumentos de política, fortalecimento do género, 

formação dos recursos humanos, dos intervenientes e beneficiários, estudos para melhoria da 

capacidade de análise e implementação de políticas, fortalecimento dos mecanismos de co-

gestão e da gestão empresarial das pescarias. 

 

Para o efeito, o projecto é orçado em trinta e sete (37) milhões de dólares americanos, valor 

previsto para ser executado num período de seis anos, conforme ilustra a tabela1, abaixo. 

 

Tabela 1 – Resultados esperados e orçamento do Projecto  

Ref. Componente Orçamento (US $) 

IDA (106) GEF (106 ) Total 

(106) 

2 Melhoria da governação económica das 

pescarias prioritárias 

16.2 7.0 23.2 

                                                 
1
 São Membros da SWIOFC a África do Sul, as Comores, a França (Reunião), o Kenya, Madagáscar, a Somália, 

as 

Maldivas, as Maurícias, Moçambique, as Seychelles, a Tanzânia e o Yemen.  



3 Aumento dos benefícios económicos 

resultantes das pescarias prioritárias 

12.5 - 12.5 

4 Coordenação e gestão do projecto 1.3 - 1.3 

 Orçamento Total (US$) 30.0 7.0 37.0 

 

O projecto contempla os distritos pesqueiros das províncias de Nampula, Zambézia e Sofala, 

e é implementado pelo Ministério do Mar, Águas Interiores e Pescas, através das respectivas 

instituições identificadas desempenhando funções de agências de implementação; das quais o 

PROAZUl é igualmente coordenadora. 

 

2.3 Resultados Esperados e Orçamento do Projecto 

O Projecto espera atingir os resultados conforme a tabela 2 à seguir, apresentando um 

orçamento de 37 milhões de dólares americanos alocados directamente para Moçambique, 

para implementação durante um período de seis anos. 

 

Tabela 2 – Resultados esperados e orçamento do Projecto  

Nr Resultados esperados IDA 

(106 U$D) 

GEF 

(106 U$D) 

Total  

(106 U$D) 

1 Reforço da colaboração regional  

 

Fundos Regionais 

1.1 Melhoria da capacidade de gestão das 

pescarias e dos desafios das pescas 

1.2 Colaboração e coordenação regional 

sustentável 

2 Governação Económica das Pescarias 16.2 7.0 23.2 

2.1 Melhor conhecimento e gestão das 

pescarias prioritárias 

12.8 5.5 18.3 

2.2 Melhorar o desempenho das instituições e 

dos das infra-estruturas públicas 

3.2 1.4 3.6 

2.3 Sensibilização comunicação e informação 0.2 0.1 0.3 

3 Aumento dos benefícios económicos 

resultantes das pescarias prioritárias 

12.5 - 12.5 

3.1 Melhoria do ambiente de negócios e de 

investimentos 

2.9 - 2.9 

3.2 Ampliação das oportunidades de acesso das 

pescarias prioritárias e do valor 

acrescentado 

7.3 - 7.3 

3.3 Planificação e investimento em infra-

estruturas estratégicas 

2.3 - 2.3 

4 Coordenação e Gestão do Projecto 1.3 - 1.3 

 Total Orçamento 30.0 7.0 37.0 

     

 

 

2.4 Área de projecto e estrutura de implementação 

 

O Projecto é implementado nas províncias do Banco de Sofala (Sofala, Zambézia e 

Nampula), e contempla as seguintes pescarias prioritárias: camarão, demersais de linha, 

pequenos pelágicos, pescarias de gamba, crustáceos de profundidade e atum, e a estudos 

iniciais sobre a aquacultura. 

O Projecto SWIOFish1 é gerido pela IOC/COI em colaboração com as Comores, 

Moçambique e a Tanzânia e com uma componente destinada ao estreitamento da cooperação 

entre todos os países SWIOFC. 



 

Em Moçambique o Projecto SWIOFish1-MZ é implementado pelo Ministério do Mar, Águas 

Interiores e Pescas, aonde está estabelecida uma unidade de coordenação, ProAzul; e 

respectivas Agências de Implementação (AI) constituída pelas instituições abaixo, com 

responsabilidade para implementação das seguintes actividades: 

 

DNOP   Fiscalização da actividade pesqueira pesca. 

DEPI   Gestão económica, sistemas estatísticos, estudos e infra-estruturas portuárias.  

ADNAP  Planos de gestão, colaboração regional/atum. 

IDEPA  Apoio à gestão das pescarias artesanais, e apoio técnico ao desenvolvimento 

da aquacultura costeira e biossegurança. 

IIP   Geração do conhecimento, saúde dos ecossistemas marinhos, colaboração 

regional.  

INIP  Biossegurança dos produtos da pesca e da aquacultura. 

ProAzul  Serviços financeiros. 

INIP   Instituto Nacional de Inspecção do Pescado. 

DIPOL  Direcção Nacional de Políticas Marítima e Pesqueira. 

 

 

2.5 Indicadores de Avaliacao de Desempenho de Projecto 

O projecto tem como objectivo principal melhorar a eficácia da gestão das pescarias 

prioritárias em áreas seleccionadas, a nível regional, nacional e da comunidade, e para 

avaliar o seu desempenho tem previsto três indicadores de resultado à final (IR), 
nomeadamente: 

 

IR 2.2:  Três planos de gestão das pescarias prioritárias de (i) peixe linha - dimersal, (ii) 

camarão de superfície e (iii) crustáceos de profundidade (Gamba), com medidas 

para controlo da actividade pesqueira implementadas; 

IR 3.1:  Sessenta e dois (62) CCP’s alcançando pelo menos duas (2) metas previstas de 

desempenho; e 

IR 4.1:  Atingir sessenta mil (60,000) beneficiários diretos do projecto, dos quais 10% 

devem ser mulheres. 

 

Igualmente estão previstos indicadores de resultados intermédios de desempenho (IRR), 

nomeadamente: 

IRR 2.1.2:  Painel económico das pescarias prioritárias operacional e publicado 

regularmente; 

IRR 2.2.1:  Pelo menos uma política chave/instrumento legal para gestão das pescarias 

desenvolvido e actualizado; 

IRI 2.2.3: Plano de situação/ordenamento dos espaços marítimos elaborado e 

                        submetido à respectiva autoridade competente para aprovação; 

IRR 2.3.2 (i): Alcançar 360 dias/ano efectivos de patrulhas terrestres na área do projecto; 

IRR 2.3.2 (ii): Alcançar 240 dias/ano efectivos de patrulhas marítimas na área do projecto 

IRR 3.1.2:       Atingir 3,798 participantes do esquema de ciclo rotativo de crédito (PCR); 

IRI 3.4.2 (i)    Alcançar 400 familias intervenientes da cadeia de valor da pesca artesanal 

                       recebendo apoio do esquema de subsídios financeiro através do FFP, 

IRI 3.4.2 (ii)    Alcançar 16 entidade comerciais intervindo da cadeia de valor da                     

                        pesca /aquacultura comercial recebendo apoio do esquema de subsídios  

                        financeiro atraves do FFP, 

IRI 3.5.2        Construir e operacionalizar oito infraestruturas de pesca artesanal. 

 



 

3. EVOLUÇÃO DA IMPLEMENTAÇÃO DAS ACTIVIDADES  

 

3.1 Actividades realizadas 

 

3.2 Componente 2 – Melhoria da governação das pescarias prioritárias 

3.2.1.1 Sub-componente 2.1 – Governacao e Gestao das Pescarias 

(a) Actividade 2.1.1 Estabelecimento de Tribunais Martimos 

 

Em relação as acções no âmbito do Estabelecimento de Tribunais Martimos (2.1.1.1), foi 

contactado o provedor de serviços para a capacitação de Magistrados, e este tendo já iniciado 

a elaboracao de conteúdos para capacitação. Realizada a revisão da lei que cria os tribunais 

marítimos e apreciada favoravelmente pela comissão intersectorial (Magistratura Judicial, 

Magistratura do Ministério Público, Presidência da República e os Ministerios da Justiça Assuntos 

Constitucionais e Religiosos, Ministérios dos Transportes e Comunicações e MIMAIP), e tendo sido já 

encaminhada ao Ministro que tutela a Justiça para assegurar o pedido de aprovação pelo Governo e 

submissão a Assembleia da República. Realizados workshops de apresentação do projeto de lei e 

iniciativa de assistência do MIMAIP na formação dos magistrados. O evento envolveu 

magistrados judiciais, Ministério Público, SERNIC, outros órgãos da justiça e parceiros dos 

quais se destaca a França por via do Ministério Público daquele País. O workshop 

recomendou o prosseguimento da iniciativa bem como a necessidade da lei de reforçar o 

papel dos assessores técnicos no funcionamento dos Tribunais Marítimos. Ainda nesta 

actividade, foi iniciada a elaboração dos termos de referência para contratação direta do 

Centro de Formação Judridica e Judiciária para a formação dos Magistrados, prevendo-se o 

convite do potencial provedor de serviços para apresentação de propostas durante o primeiro 

semestre de 2020. 

 

(b) Actividade 2.1.2 Ordenamento dos Espacos Maritimos 

 

Em relação a esta actividade, foi realizado o levantamento, estimativa de custos e elaboração 

de acções/projeto de reposição dos danos e submetido ao Banco Mundial para angariação de 

financiamento de áreas de mangal afectado pelo Ciclone IDAI na província de Sofala, 

(2.1.2.1). Contratado o consultor para a elaborção do Plano de Ordenamento Maritimo 

(POEM). Entregáveis referentes a Fase 1 aprovados, nomeadamente: cronograma de 

actividades detalhado, lista preliminar de actores-chave, e programa de participação e 

disseminação (2.1.2.2). Iniciada implementação da Fase 2 de levantamento e caracterização, 

nomeadamente: quadro legal e de planeamento, análise de benchmark, levantamento e 

caracterização de usos, levantamento e caracterização do património cultural arquitectónico e 

arqueológico, caracterização ambiental do espaço marítimo nacional, caracterização dos 

eventos climáticos mais relevantes e dos seus impactos e economia do mar e entregues os 

entrgaveis 2 e 3 (relatorio da lista principal de actores chaves). Realizado Workshop de 

consultas das partes interessadas sobre a elaboração do POEM, onde participaram nas 

Consultas Públicas representantes dos Governos Provínciais, Directores Nacionais da DIPOL, 

Administradores dos Distritos, Directores Provinciais do Mar Águas Interiores e Pescas, 

Equipe técnica do POEM, Técnicos do MIMAIP, Pontos Focais designados de POEM, 

Organizações da Sociedade Civil, representes dos Conselhos Comunitários de Pescas; e 

planificado o zoneamento das áreas e o mapa cartográfico a ser entregue em Março de 2020 

(2.1.2.2). Realizadas Consultas Públicas nas Províncias de Zambézia, Gaza, Nampula e 

Maputo, com uma participação de 283 individuos, dos quais, Quelimane 80 participantes; 

Xai-Xai 35; Nampula 91 e Maputo Província 77. Ainda nesta sub-componente, a DIPOL 

participou numa Sessão das Nações Unidas para elaboração do instrumento jurídico no 

âmbito da convenção da ONU em matéria de conservação da biodiversidade marinha para 

além da jurisdição dos Estados; foi realizado Conferência Internacional Crescendo Azul, 

respondendo ao movimento global de chamamento para acção lançada pelas Nações Unidas e 

por vários organismos responsáveis pela sustentabilidade dos Oceanos no quadro da 



implementação do ODS14, estabelecendo uma plataforma de diálogo permanente (2.1.2.3). A 

Conferência abordou temas focalizadas no país e na Região Ocidental do Oceano Indico 

(zona de inserção geográfica de Moçambique), com o objectivo de promover a concertação, o 

alinhamento e a partilha do conhecimento, necessários a um efectivo cumprimento dos 

compromissos assumidos no quadro da implementação do ODS14, e pretende-se que a 

Conferência Crescendo Azul seja uma Plataforma Bienal para promoção da conservação da 

biodiversidade na região.  

 

(c) Actividade 2.1.3 Fortalecimento do sistema integrado de informação pesqueira 

 

Em relação as actividades referentes ao sistema de informação das pescas, foi lançado 

concurso para aquisição das motorizadas e realizada avaliação das respectivas propostas e 

adjudicado (2.1.3.1), que devido a insuficiência de fundos este concurso foi cancelado; 

contratada a empresa para desenvolvimento do sistema de informação integrado do MIMAIP 

(SIIMAIP) (2.1.3.2), que permitira levantamento de dados de produção da pesca artesanal por 

espécie, arte de pesca, distrito e província, com vista adequação das tabelas normalizadas que 

vão produzir os relatórios da produção da pesca artesanal na base de dados integrada e no 

Dasboard; feita fase I do contracto da consultoria (levantamento e análise dos processos e 

requisitos) juntos as instituições subordinadas e tuteladas do MIMAIP para a concepção do 

sistema; elaborado o Modelo Futuro (fase II do contrato) que identifica os processos a serem 

desenvolvidos, informatizados e integrados no âmbito da concepção e desenvolvimento do 

sistema integrado de informação, que a DEPI esta a analisar; realizado o retiro para análise e 

validação dos processos a serem desenvolvidos, informatizados e integrados no âmbito da 

concepção e desenvolvimento do sistema integrado de informação; e, apresentado e discutido 

o Layout do Dasboard (na reunião de planificação do projecto Swiofish).    

Ainda nesta componente, está em curso a migração da base de dados Open Artfish para uma 

plataforma web (Fase V). Para esta sub-componente foram (i) capacitados nove amostradores 

da pesca artesanal da província de Maputo dos quais uma mulher em uso de telemóveis para 

o processo de recolha de dados da pesca artesanal; (ii) capacitados 19 amostradores da 

província de Sofala, dos quais 17 homens e 2 mulheres, em processos de amostragens da 

pesca artesanal usando o OPEN ARTFISH, na província de Sofala, distrito de Dondo; (iii) 

capacitados 15 técnicos, DEPI (5), INE (2), ADNAP (1), IDEPA (1), DPMAIP_Maputo (1) 

DPMAIP_Sofala (1), DPMAIP_Nampula (1), DPMAIP_Zambézia (1), DPMAIP_Tete (1), 

em metodologias para a operacionalização do modelo de avaliação da contribuição sócio-

economica da cadeia de valor da pesca na economia de Moçambique dos quais 10 são 

homens e 5 mulheres, realizado na província de Maputo, distrito de Marracuene; (iv) 

formados 5 técnicos do Sector: MIMAIP_DTIC (2), IDEPA (1), IIP (1) e INIP (1), dos quais 

4 homens e 1 mulher, em Fundamentos de Programação, formação realizada no período de 18 

a 29 de novembro em Portugal; (v) formados 11 técnicos do Sector do MIMAIP_DEPI 8, 

ADNAP (1), DPMAIP_Sofala (1) e DPMAIP_Zambézia (1), dos quais 8 homens e 3 

mulheres, em Análise de Dados com o uso do Power BI, realizada em duas sessões, sendo a 

primeira no período de 18 a 29 de novembro de 2019 e a segunda de 09 a 20 de dezembro de 

2019 em Portugal (2.1.3.3). Relativamente assistência técnica sobre o sistema integrado de 

informacao pesqueira, produção e publicação de boletins estatísticos periódicos (2.1.3.4), 

foram realizadas duas missões de assistência técnica ao DEPI na operacionalização do 

modelo de avaliação da contribuição sócio-economica da cadeia de valor da pesca na 

economia de Moçambique com cerca de 45 dias de duração; realizada a quarta e quinta 

missão de assistência técnica em estatística pelo Consultor; realizadas Colheita/Dados, de 

produção da pesca artesanal e de aquacultura, e a recolha de dados sobre os preços de 

primeira venda de pescado para operacionaliz/sistema integrado de estatística das pescas e 

modelo de avaliação económica das pescarias prioritárias nas três províncias de Sofala, 

Nampula e Zambézia e em curso o processessamento dos dados (2.1.3.5), com a espectativa 

de conclusão no primeiro trimestre de 2020.   



Em relação a monitoria, supervisão de implementação do sistema integrado de informação 

pesqueiro, apoio ao funcionamento (2.1.3.6), realizada aquisição de Kit de material de 

amostragem da pesca artesanal e distribuída às províncias, contendo cada Kit fichas de registo 

de dados, canetas, balanças, fitas métrica, muchilas, capas de chuva, camisetes, chapéus, 

entre outros. Estes equipamentos são usados no processo de monitoria e supervisão de 

implimentacao do sistema integrado de informação pesqueiro ainda nesta actividade, 

realizada monitoria do SNAPA em todos distritos pesqueiros da província de Maputo, 

actividade feita pelos gestores do Sistema Nacional de Amostragem da Pesca Artesanal 

(SNAPA) das respectivas províncias; feita recolha de dados socio-económicos para 

operacionalização do modelo de avaliação económica das pescarias prioritárias; realizado o 

censo da pesca artesanal nas províncias de Sofala, Nampula e Zambézia e em curso a a 

digitação de dados na base de dados com a prespectiva da elaboração do relatório na primeira 

quinzena de março.   

 
3.2.1.2 Sub Componente 2.1.4 -Desenvolvimento e Avaliacao dos planos de Gestao das Pescarias 

Prioritarias 

No âmbito do Desenvolvimento e Avaliacao dos planos de Gestao das Pescarias Prioritarias 

(2.1.4.1), foi contratado empresa para elaboração; realizada a avaliação dos planos as 

pescarias de Camarão de superfície e Peixe Linha-Demersal e elaborado o plano de gestão de 

crustáceos de profundidade e realizada a auscultação e apresentação dos respectivos 

resultados preliminares em Maputo e Sofala; elaborado o plano para a redução para uso da 

arte de arrasto; elaborado o relatório e apresentado e comentado numa sessão multisectorial 

da Comissão de Administracão Pesqueira (CAP) e com perspectiva de aprovação e 

implementação para 2020, onde os resultados de auscultação do plano de gestão de camarão 

de superficie indicam que há uma ligeira redução do esforço de pesca, entretanto continua 

acima dos limites admissíveis, enquanto o plano de gestão de peixe linha demersal, o esforço 

de pesca está dentro dos limites estabelecidos, aguardado a submissão dos relatórios finais 

pelo provedor para a sua aprovação. Realizadas deslocações às províncias de Nampula e 

Zambézia para monitoria da implementação dos planos de gestão de Peixe Linha e Camaraão 

de superfície; realizadas auscultações em Maputo e Sofala, realizada sessão multisectorial da 

Comissão de Administracão Pesqueira (CAP) para recolha de subsídios e divulgação dos 

resultados do processo de avaliação dos Planos de Gestão de Camarão de superfície e Peixe 

Linha Demersal, onde verifica-se o aumento da produção devido o cumprimento a nível das 

províncias das medidas de gestão estabelecidas nos planos de gestão (veda, redução do uso de 

artes nocivas, etc) (2.1.4.3). Ainda nesta sub-atividade, realizado o cruzeiro marinho 

ecossistémico de recursos pesqueiros prioritários e ambiente e o respetivo processamento de 

dados recolhidos e elaborado o relatório preliminar, na qual os resultados indicam que o stock 

está num nível médio para a recuperação do stock de P. indicus e recomeda-se continuar com 

o cruzeiro de investigação para avaliar o nível dos stocks de penaideos após o cumprimento 

das vedas que tem contribuido para uma recuperação dos stocks em cerca de 40% em relação 

a 2014.  

Relativamente a base de dados sobre gestão das pescarias prioritárias e capacitação 

institucional (2.1.4.2), realizada uma sessão de capacitação na utilização do SIMAPE durante 

cinco dias na Zambézia (Julho) contemplando 14 técnicos todos do sexo masculino, e uma 

outra sessão de cinco dias na província de Sofala (Outubro) envolvendo cerca de 14 pessoas 

dos quais uma do sexo femininio e elaborados os termos de referência e especificações 

técnicas dos equipamentos para reforço da linha dedicada do SIMAPE.  

 

 

 



3.2.1.3 Sub-Componente 2.4.5 -Gestão partilhadas das pescarias prioritárias 

 

Constituido o grupo técnico de cogestão (2.1.5.1), e formalizado através de um despacho da 

ADNAP. Não obstante, o grupo jà está em atividades, tendo já realizado quatros reuniões 

técnicas e uma visita de troca de experiência com Brasil. Realizada a revisão do manual de 

co-gestão e aprovado pelo respectivo grupo de trabalho, aguardando a divulgação após 

aprovação dos estatutos tipo e modelo de acordo de co-gestão. Realizadas onze (11) reuniões 

de co-gestão sendo cinco (5) na província de Nampula, cinco (5) na província da Zambezia e 

uma (1) na província de Sofala, e neles participaram 28 CCPs, constituindo cerca de 44.4% 

de CCPs na área de intervenção do projeto. Prevê-se a realização das segundas sessões de 

reuniões de co-gestão, tal que tenhamos pelo menos um CCP com a meta #2 do indicador 

IRO3.1 alcançado (2.1.5.2). Ainda nesta atividade em Nampula foram Capacitados 10 

tecnicos do SDAEs (Liupo, Mogincual, Angoche, Larde e Moma, em materia de Gestao 

Sustentável dos Recursos pesqueiros), e operacionalizados 10 CCPs (Namige, Coloma, 

Nguri, Larde, Pilivili, Mpuca, Mpuitini, Coropa, Nacalela e Mponha; Capacitados 10 CCPs 

(Namige, Coloma, Nguri, Larde, Pilivili, Mpuca, Mpuitini, Coropa, Nacalela e Mponha e 

Realizadas 2 reuniões sendo: uma reunião de socialização da campanha da pesca, onde 

participaram as empresas Stonechen Comercial, Yunuo Lda, SG Global, Diamante Mariscos, 

Lee Mar e Royal Marine.  

Sofala a DPMAIP realizou quatro sessões de capacitações aos membros de CCP e técnicos de 

SDAEs dos distritos de Dondo, Muanza, Búzi e Machanga sobre matérias relacionadas a 

gestão das pescarias, onde participaram 69 pessoas dos quais 3 mulheres, e Zambezia foram 

Promovidos dois (02) conselhos comunitários de pesca, nos distritos da Maganja da Costa e 

Mocubela, nomeadamente: Muoloa e Barada. Sensibilização sobre boas práticas de pesca 

responsável, no distrito de Nicoadala, onde participaram cento e vinte (120) beneficiários, 

dos quais, trinta (30) mulheres. Capacitação de 56 pescadores que culminou com a montagem 

de 112 artes de pesca (emalhar de superfície) e realizada monitoria da certificação de 

circulação de pescado ao nível dos distritos. 

Contratada duas ONGs WWF e RARE (2.1.5.3) para provisão de serviços de apoio de 

extensão, sendo um para Pebane (Zambezia) e Moma (Nampula), e outro para Búzi na 

província de Sofala. Ambos provedores apresentaram os planos de Acção. Relativamente aos 

distritos de Moma e Pebane já houve estabelecimento do pessoal técnico para apoio aos 

serviços de extensão de co-gestão,tendo iniciado a assistência na realização das reuniões 

distritais de co-gestão durante a qual serão disseminadas as medidas de pesca a serem 

observadas durante o período de defeso. Os provedores de serviços para Moma, Pebane e 

Buzi apresentaram os instrumentos de avaliação das necessidades de treinamento dos 

formadores dos técnicos e extensionistas de nível província e distrital e prevê-se inicio da 

capacitação de co-gestão durante o primeiro trimestre 2020 (2.1.5.4). Realizado desenho do 

modelo de cadastro electronico dos pescadores artesanais (2.1.5.4), onde foi estabelecido um 

software, acoplado a um sistema android, prevendo-se a sua aprovação e experimentação 

piloto para teste no primeiro trimestre 2020. Foi feita a partilha da proposta ao nível sector, 

com envolvimento de parceiros que através de especialistas, abriram a possibilidade de uso 

da tecnologia do Programa “OurFish”, que detem uma aplicação que realiza o cadastro 

electrónico da pesca artesanal.  

No quadro da implementação de medidas para o melhoramento da contribuição económica da 

PA Concebido o Conceito de Pescador Cidadão visando a integração no sector formal através 

da contribuição para a previdência social e licenciamento da pesca por cadastro electrónico, 

plaborado um plano estratégico para o licenciamento da pesca artesanal, revista a estratégia 

de MCS e em processo a elaboração do plano de ação; elaboração da regulamentação sobre 

Lota; elaborado a proposta de plano de acção que incluirá as necessidades de capacitação, 

equipamentos necessários, e realização de workshops de socialização do projeto-piloto junto 

da DPMAIP e SDAE do distrito selecionado para piloto. Em relação a assitencia técnica em 

co-gestão (2.1.5.5), lançado o concurso de contratação de assistente técnico entretanto os 

concorrentes desistiram, e por conseguinte foi lançado novo concurso com modalidade 



directing contracting, avaliadas propostas com resultados não satisfatório dos concorrentes 

com qualificações para a vaga. Realizado reuniões distritais de co-gestão nas províncias de 

Sofala ( 2 em Dondo e  uma em Machanga), Nampula (2 em cada distrito, nomeadamente, 

Mogincual, Liupo, Moma, Angoche e Larde), Zambézia (1 Chinde, 1 Pebane, duas 

interdistritais sendo 1 Quelimane e 1 Maganja)); realização da reunião Provincial de co-

gestão em Nampula (2.1.5.6), esta actividade será realizada ainda pelos provedores de 

serviço. Relativamente a aquisição de materiais de trabalho para distritos e CCPs (2.1.5.7), 

identificados distritos beneficiários de bicicletas e motorizadas, elaboradas respetivas 

especificações técnicas e respectivo concurso lançado, propostas abertas e selecionadas as 

empresas para fornecimento dos equipamentos, cancelado devido a exiguidade de fundos. 

 
3.2.1.4    Sub-componente 2.2.1 - Fortalecimento de Monitoria, Controle e Vigilancia  

(a) Actividade 2.1.1 Desevolvimento e Implementacao da Estrategia de MCS  

Realizados estudos e elaborada respectiva estratégia de MCS (2.2.1.1), nomeadamente (1) 

estratégia de pesca artesanal, (2) revisão da estratégia de pesca semi-industrial e industrial, 

(3) estratégia de financiamento sustentável e (4) plano de acção nacional para combate e 

eliminação da pesca ilegal; realizados dois workshops nacionais de consulta às partes 

interessadas, um decorreu em Nampula na fase intermédia do estudo, e outro na Beira para 

apreciação das propostas finais da estratégia, os relatórios finais foram revistos e submetidos 

ao MIMAIP incluído o plano de accão nacional para combate e eliminação da pesca ilegal, e 

a estratégia globalizada em resumo. Relativamente a aquisição de equipamento (2.2.1.2), 

foram entregues as DPMAIP’s ao nível do Banco de Sofala e Maputo, material de 

fiscalização nomeadamente: Rádios portáteis, tendas, coletes salva-vidas, capa de chuva, 

fatos de frio para as câmaras, coletes refletores, material informático e de escritório (laptops, 

desktops, ipads, impressoras, disco externo, apontadores, projector de imagem, máquinas 

fotográficas, máquinas de filmar, gravador de voz, tela do VMS; e viaturas 4 - (4x4)) por 

receber pela empresa Toyota de Moçambique. Realizadas duas missões de assistência técnica 

a DNOP pelo especialista de MCS tendo assessorado na realização dos seminários de 

consultas e apresentados comentários técnicos aos relatórios produzidos pela empresa de 

consultoria de elaboração da estratégia de MCS já entregue ao Cliente MIMAIP (2.2.1.3). 

Relativamente as patrulhas de monitoria controle e vigilância marítima e pesqueira (2.2.1.4), 

a meta anual de 300 (dias) de patrulhas terrestre foi alcançada, atingiu cerca des 544 (dias) 

para 2019, o correspondente a um cumprimento da execução do plano acima de 100%, tendo 

tido um resultado positivo nas patrulhas terrestres. Em relação as patruhas marítima na qual 

constatou-se: 

a) Sofala: foram realizadas 127 missões de fiscalização nos centros de pesca de Beira, Búzi, 

Chiloane, inspenccionadas 1.628 artes de pescas diversas, destruídas 751 chicocotas, 13 

emanlhar dos quais, 14 foram encontradas em situação irregular de uso de artes nocivas a 

pesca, vulgo chicocotas e foi emitido igual número de Avisos de Multas. Ainda nesta 

actividade da estão em foram capacitados 17 técnicos e apenas 1 fiscal de pesca em língua 

Inglesa, no Instituto de Línguas com forma de dota los de conhecimentos no domínio das 

línguas internacionais o que permitira maior capacidade de interação durante as actividades, 

referir que a maior parte dos fiscais não aderiram esta capacitação, tendo sido substituídos.  

 

b) Zambézia: inspecionadas 1.659 artes de pesca artesanal (456 da Pesca Industrial, 38 da 

pesca desportiva e 1.165 da pesca artesanal), nos centros de pesca Inhassunge, Mocubela, 

Pembane, Chinde, M. da Costa, Quelimane e Namacurra. Destruição de 524 artes nocivas, 

apreensão de 4 redes de arrasto para bordo, e passados 17 avisos de multa, totalizando 

393.453,00 Mts. 

 

c) Nampula: foram inspeccionadas 873 artes de pesca. Destas inspecções resultaram na 

emissão de (14) avisos de multa e confiscado um total de (7 248kgs) de Anchovetas e 

Sardinhas, 22 Kgs de peixe diverso, (1 368kgs) de Caranguejo e (63,2kgs) de camarão. Estes 

produtos foram entregues aos Hospitais distritais de Moma e Angoche, assim como nas 



penitenciárias dos mesmos distritos. Também nestas acções foram inspeccionadas 78 viaturas 

e 5 Motorizadas em todos controlos de acesso a cidade de Nampula, assim como de Angoche, 

Moma e Mogincual, que culminou com a emissão de multa a um motorista de uma viatura na 

zona de Micane distrito de Moma, no valor de 15.000,00Mts por transportar 42,22 kg 

camarão. 

 

Relativamente a treinamesntos em VMS (2.2.1.5), foram capacitados sete (7) fiscais e 

técnicos de administração pesqueira na França (Maio); igualmente formação em fiscalização 

marítima avançada em Portugal, tendo na primeira fase (Maio) integrado três fiscais do 

MIMAIP, e na segunda fase (Setembro) integrado sete fiscais (Zambézia, Nampula, Sofala, 

Maputo e DNOP/MIMAIP) dos quais uma mulher; capacitação em língua inglesa a 58 

técnicos de fiscalização, dos quais 18 mulheres, nomeadamente:  11 em Nampula, 16 em 

Zambezia, 16 em Sofala e 15 em Maputo (2.2.1.6). Ainda em 2019 foram formados 30 

técnicos em diferentes áreas cujo objectivo principal centra-se na pertinência de capacitar 

agentes de fiscalização marítima (2.2.1.5), na área de MCS, preconizando a elevação 

contínua dos formandos com vista a responder as exigências de forma cabal das actividades 

fiscalização marítima tais como: de fiscais em matérias de Medidas de Controlo de Estado do 

Porto sobre a égide da Comissão do Atum do Oceano Índico (IOTC), no que tange ao 

preenchimento de novos formulários de inspecções em porto e no mar de barcos cerqueiros e 

atuneiro; formação em todas as línguas de trabalho e certificação com normas regionais e 

internacionais; formação Regional de Investigadores Procuradores em Jakarta, de maior 

experiência de instaurar processos em matéria de crimes de pesca e outros ilícitos nas águas 

jurisdicionais Moçambicanas; formação em fiscalização marítima a qual foi lecionada pela 

FOR-MAR – Centro de Formação Profissional das Pescas e do Mar, entidade de direito 

público, responsável pela qualificação dos profissionais dos sectores de actividade da 

economia do mar, em  Portugal/Lisboa. 

Relativamente ao sistema de internet para acesso de dados de VMS, (2.2.1.7), importa referir 

que o sistema se encontra operacional, auxiliar monitorização das embarcações de pesca, 

visualizando embarcações (P.R.V.D.H.) em tempo real; detectadas violações das áreas 

restritas; apoiar nas operações de busca e salvamento; e que os armadores visualizem suas 

embarcações. O único constrangimento deste sistema e falta de internet fiável para 

operacionalização dos sistemas de monitorização. 

 

 
3.2.1.5 Actividade 2.2.2 Estabelecimento de Centro MCS - SADC 

 

Em relação a elaboração do projecto Executivo e fiscalização da construção do MCS 

(2.2.2.1), foi elaboradao e concluido o projecto Executivo entregue MIMAIP, estudo de 

impacto ambiental; elaborado o caderno de encargo para o concurso público para a 

construção do Centro Regional de MCS e lançado o respetivo concurso público e selecionado 

o empreiteiro para realização da empreitada do Centro Regional de MCS; colocadas placas de 

reserva no Espaço na Katembe; e, realizada a contratação do consultor para fiscalização das 

obras; prevendo-se início da empreitada no segundo trimestre 2020 e elaborado o manual de 

boas práticas de gestão ambiental na implementação da empreitada (2.2.2.2) e elaboração do 

respecivo ARAP e mobilização das assinaturas nos estados membros da SADC em curso com 

perpectiva de conclusão até Março de 2020. Tendo em conta a natureza e complexidade do 

assunto, foi enviado ofício ao Ministério dos Negócios Estrangeiros e Cooperação com vista 

o engajamento dos Países da SADC que ainda não assinaram a carta de compromisso. 

Outrossim, dada complexidade do assunto a contribuição da quota anual de USD 10.000,00 

(Dez Mil Dólares Americanos) para operacionalização da (MCSCC), esta dependente da 

entrada em vigor da carta que estabelece o referido centro.  

 
3.2.1.6 Componente 3: AUMENTO DOS BENEFÍCIOS ECONÓMICOS DAS PESCARIAS 

PRIORITÁRIAS 

4.1.10 Subcomponente 3.1 Desenvolvimento da cadeia de valor e infra-estruturas 



4.1.10.1 Actividade 3.1.1 Promoção e Desenvolvimento de Infrastruturas de Apoio a 

Pesca artesanal 

 

No âmbito do plano director de infrastruturas de apoio a pesca artesanal (3.1.1.1), elaborada a 

proposta do plano director de infra-estruturas, e respectivo relatório preliminar do plano 

remetido às instituições do sector, DPMAIP´s, Portos de Pesca e outros intervenientes para 

pronunciamento no âmbito da preparação dos comentários do cliente. Relativamente a 

assistência técnica na implementação de infra-estruturas de apoio a pesca artesanal (3.1.1.2): 

a) foi elaborado o projecto executivo, aprovado e enviadas as DPMAIP para preparação 

dos cadernos de encargo, documentos de concurso para construção de três Sedes de 

CCP’s;  

b) assistidos técnicos das DPMAIPs na coordenação das atividades de fiscalização da 

construção de três casas de extensionistas e três mercados de pesca em Nampula, 

Zambézia e Sofala;  

c) assistidos em gestão de contrato de elaboração do projeto executivo da futrura Sede 

de MCS da SADC; e,  

d) assistência na contratação do empreiteiro e fiscal das respetivas obras.  

e) Ainda nesta actividade foram capacitados 19 técnicos das DPMAIPs, dos quais cinco 

mulheres, em gestão de contratos.  

f) Contratadas três empresas de fiscalização dos mercados e casas de extensionistas em 

Nampula, Zambézia e Sofala; as quais garantem a gestão dos contratos de empreitada 

e controlo da qualidade e terrenos para construção de Mercados e casas de 

extensionistas demarcados (3.1.1.3).  

Relativamente a empreitada de construção de infra-estruturas (3.1.1.4), estabelecidos 

estaleiros e consignadas obras - Dondo (Chimacondo-casa de extensionista e Praia Nova-

mercado), Pebane (Cuassiano-mercado), Chinde (Mitange-casa de extensionista) e Mogincual 

(mercado e casa de extensionista); elaborados relatorios de inicio das obras, actualização de 

mapas de quantidades e cronograma de actividades e fases de edificação de mercados e casas 

de extensionistas realizadas nos distritos de Mongicual, Pebane, Chinde e Dondo e 

elaborados os relatorios mensais de progresso das obras. Coordenada e acompanhada a 

elaboracao do projecto executivo, consignação das Obras e assistencias as DPMAIPs na 

Coordenação das obras (3.1.1.6); realizadas visitas periodicas de acompanhamento das obras 

de mercados e casas de extensionistas em Nampula, Zambezia e Sofala. 

 

Relativamente ao estudo de viabilidade e projecto executivo de desembarcadores da pesca 

artesanal, contrato visado pelo TA e cumpridos os termos e condiçoes de efectividade; 

elaborado estudo de viabilidade técnica de desembarcadoures em quatro (4) locais 

selecionados e respectivo relatórios submetidos ao cliente e aprovado. Pois do levantamento 

inicial, foi apresentado o relatorio de inicio de actividades e elaborada a 1ª versão de estudo 

de viabilidade economica e financeira dos desembarcadoures (3.1.1.5).  

 

 
3.2.1.7 Actividade 3.2.2 – Desevolvimento da cadeia de valor da pesca 

 

Em relação a análise da cadeia de valor da pesca de pequena escala (3.2.2.1), realizada 

apresentação do relatório final de estudo de cadeia de valor da pesca artesanal submetido ao 

cliente e aprovado pelo IDEPA. Relativamente a promoção e capacitação dos PCRs, foram 

constituídos 349 novos grupos nas províncias de Zambezia, Nampula e Sofala, onde 231 

PCRs são operacionais e constituídos por 21554 membros dos quais 11715 são mulheres. 

Relativamente aos grupos activos, em Nampula, existem 540, sofala 197 e Zambezia 388 

grupos de PCRs activos, quais 441 encontra-se na liderança, com um valor acumulado de 

poupança anual de 26,681,320.00, valor acumulado de empréstimos (créditos) de 

80,434,605.00 e 810,985.00 do fundo social.  



Em Nampula, foram sensibilizadas as associações dos pescadores, PCRs para adesão aos 

fundos do Programa Mais Peixe Sustentável, com vista ao fortalecimento das suas 

actividades para o aumento da produção e produtividades pesqueiras. Ainda em Nampula 

foram treinados 34 animadores comunitário, dos quais 11 são mulheres, capacitados ainda 

três associações de animadores de Angoche, Larde e Moma, e criadas novas associações em 

Liupo e Mogincual (3.2.2.3 e 3.3.3.4). Sofala foi adjudicado o contrato e iniciada assistência 

aos provedores, nomeadamente; o recrutamento de dois técnicos para integrar o provedor de 

serviços, mapeamento de grupos de PCR’s na Beira e Dondo. Ainda nesta actividade, foram 

capacitados 15 técnicos e das DPMAIP's e 35 extensionistas Nampula (12), Zambezia (9) e 

Sofala (14) dos quais 3 são mulheres na abordagem geral de promocao e capacitação e 

coordenação na implementação dos PCR’s e realizada uma reunião do balanco e troca de 

experiência com provedores de serviços (OPHAVELA, SOFRECO e ADEM) e 

intervenientes na Co-gestão na pesca artesanal (RARE, WWF); nas três províncias os 

beneficiários que tiveram os projectos aprovados (1111) dos quais 229 são mulheres, tiveram 

de participar na capacitação sobre GSRMS, onde assinaram o termo de compromisso de 

GSRM e o contrato de financiamento com ProAzul, no âmbito do programa MaisPeixe 

Sustentável (3.2.2.13), como ilustra a tabela 3. 

Relativamente assistência na elaboração do programa Matching Grant e plano de 

reestruturação e capacitação do FFP (3.2.2.5); concluída restruturação do Fundo de Fomento 

Pequeiro, incluíndo estratégia de mobilização de fundos e comunicação. Restruturação do 

FFP e criado o PROAZUL aprovado no Conselho de Ministros 19.11.19. Proposta de 

Estatuto Orgânico enviado ao MIMAIP, Proposta de novo organograma do Fundo partilhado 

com o Função Pública e proposta de nova tabela salarial do Fundo partilhado com o MEF. 

Ainda na reestruturação do Fundo, elaborando o primeiro draft de Regulamento Interno do 

Fundo e Decreto aprovação PROAZUL publicado no BR e disponível na nova página web 

www.proazul.gov.mz elaboração, capacitação de pessoal e operacionalização dois softwares 

de gestão, um relativo a processos administrativos e outro para gestão de projeto incluindo 

procurement e contratos.   

 

Relativamente ao lançamento do Programa (3.2.2.14), ocorreu no distrito de Pebane, 

província da Zambézia em Fevereiro de 2019, orientado por S. Excia o Ministro do MIMAIP, 

com a participação de S. Excia o Governador Provincial, quadros seniores do MIMAIP e do 

ProAzul, um Representante do Banco Mundial, Administradores Distritais, representantes do 

Sector Privado e das comunidades das três províncias, tendo em março havido réplicas no 

distrito de Angoche, província de Nampula e no distrito de Dondo na província de Sofala. O 

processo de divulgação do Programa foi marcado por encontros com os técnicos da direcção 

provincial do Mar, Águas interiores e Pesca (DPMAIP), extensionistas, CCPs e membros das 

comunidades pesqueiras, grupos de PCRs e outros potenciais beneficiários da Janela 1 e 2 em 

parceria com o CEP/CTA provincial, seguido por capacitação teórica. Após a divulgação do 

programa, os meses de Março e Abril foram dedicados ao preenchimento de formulários de 

candidatura, recolha de cotações pelos potenciais beneficiários, após a capacitação dos 

Extensionistas e técnicos do Sector. Como resposta foram recebidas da província de Nampula 

496 candidaturas, provenientes de 5 distritos, nomeadamente Angoche, Larde, Liúpo, Moma 

e Mogincual; Zambézia foram recebidas 1,229 candidaturas, de 4 distritos, nomeadamente 

Pebane, Inhassunge, Quelimane e Mocubela, não havendo sido abrangidos os restantes 4 

distritos (Maganja da Costa, Namacurra, Nicoadala e Chinde), devido às intensas chuvas e 

cheias ocorridas no período em referência que ocasionaram dificuldades de comunicação e 

interrupção das vias de acesso, assinalar também a devastadora passagem do ciclone IDAI;  

Sofala foram recebidas 619 candidaturas, provenientes dos distritos da Beira, Dondo, Búzi, 

Muanza e Machanga. 

 

Em relação a equipamentos para implementação do programa matching Grant (3.2.2.15), 

foram adiquiridos quatro computadores desktops; computador portátil para o Proazul; quatro 

http://www.proazul.gov.mz/


computadores servidores e respectivos acessórioos de ligação a rede; duas impressoras 

profissionais; e adiquirida uma viatura ligeira para a UCP/PRoazul. 

 

Relativamente a janela 1, do total de candidaturas aprovadas 265 proponentes de Nampula, 

403 de Zambézia e 421 de Sofala, 21% de mulheres pagaram a comparticipação dos 20%, 

numero considerado insatisfatória de mulheres (228) contra os 79% de Homens (858) do total 

de 1,086 beneficiários que comparticiparam (3.2.2.16). Salientar que o Programa MaisPeixe 

Sustentável devia atingir no mínimo 25% de mulheres com acesso a financiamento na Janela. 

A UCP está desenhando um plano para estudar os motivos desta baixa percentagem e realizar 

ajustes na formatação de futuros ciclos de financiamento para poder garantir mais 

participação de mulheres. Para janela 2 foi lançado anúncio para apresentação de candidatura 

pelos concorrentes elegíveis, tendo recebido quarenta e duas (42) candidaturas, dos quais 

dezasseis (16) foram consideradas elegíveis mas que requerem assistência técnica para 

respectivo detalhamento das propostas, incluindo elaboração dos planos de negócio, para 

submissão ao Comité de Aprovação para apreciação e decisão final. Para o ProAzul iniciou o 

processo de contratação de um consultor individual para apoiar na revisão dos planos de 

negócios, sendo que seis (6) destas avançaram com a revisão dos planos a partir es fundos 

próprios. 

 

Tabela 3 – Numero de pessoas formadas em GSRMS 

Província Distrito Homens Mulheres Total 

Nampula 

Angoche 162 18 180 

Moma 24 6 30 

Larde 21 2 23 

Mongicual 23 9 32 

Total 1 265 

Zambézia 

Quelimane 98 19 117 

Pebane 213 40 253 

Inhassunge 23 10 33 

Total 2 403 

Sofala 

Beira 151 73 224 

Dondo 41 8 49 

Muanza 27 17 44 

Machanga 34 14 48 

Búzi 62 16 78 

Total 3 443 

TOTAL 1111 

 

 
3.1 Actividade 3.2.3 – Reposição de Emergência Pos-Ciclone IDAI 

Relativamente a elaboração e coordenação do programa de apoio a reposição pos-ciclone 

IDAI (3.2.3.1), foi realizado mapeamento da área danificada pelo efeito do ciclone IDAI no 

banco de Sofala, numa área com cerca de 165 Km2 e 114 km de perímetro de extensão. O 

inventário identificou extensas áreas com floresta do mangal com aspecto de queimada, 

devido a desfolheação das árvores do mangal e em alguns locais observou-se a queda de 

árvores. Estima-se que a área de degradação causada pelo ciclone foi de 2.500 ha (25.6 km2), 

cerca de 10-15% da área sobrevoada entre o rio Púngue e Búzi. O custo da restauração do 

mangal nesta área foi estimado em cerca de um milhão de USD, sendo 75% do valor para a 

própria restauração física, 15% para educação comunitária e 20% para as acções de 

coordenação e fiscalização. Para Implementação de programa de apoio a reposição pós-

ciclone IDAI (3.2.3.2), iniciada elaboração de um novo pacote de financiamento da Janela 1 

para província de Sofala, com lançamento de anúncio previsto para 2020. 



 

 

3.2 Componente 4 – Coordenação e gestão do projecto 

 
3.2.1.1 Acçoes no âmbito de monitoria e avaliação  

 

Relativamente a ações monitoria e avaliação, durante o exercício 2019 as principais 

actividades realizadas durante o período em referência foram (a) elaboração de todos os 

relatórios do projeto estabelecidos no manual de implementação do projeto, nomeadamente o 

relatório anual 2018, relatórios do primeiro e terceiro trimestre 2018 e relatório do primeiro 

semestre 2019, (b) revisão e atualização do orçamento 2019, e POA 2019-2021 de modo a 

acomodar o financiamento das actividades de reposição dos danos criados pelo Ciclone IDAI 

na província de Sofala e a realização da conferência crescendo azul, (c) capacitação de 49 

técnicos dos quais 15 são mulheres sobre planificação e monitoria das actividades do projeto, 

(d) atualização da descrição e metodologia de processamento de dados para determinação do 

progresso das metas dos indicadores de desempenho do projeto, (e) visitas de campo para 

avaliação do projecto e assistência às DPMAIPs na implementação das actividades, (f) 

realizadas visitas de campo, seminários e elaboração de avaliação final do fecho do projecto 

PPAMC/FishCC, (g) participação nos processos de contratação dos assistentes de M&E e 

consultor para avaliação externa do projeto PPAMC/FishCC; (h) elaborada proposta de plano 

de atividades e orçamento para o período 2020, (i) elaborado os termos de referência, 

assistência na avaliação de propostas de concorrentes e seleção dos 3 assistentes provinciais 

do projecto, (j) realização de uma sessão ordinárias do comité de nacional de gestão do 

projeto SWIOFIsh1MZ; a qual culminou com a aprovação do relatório anual referente ao 

exercício 2018, plano de Actividades e Orçamento da reestruturação 2019-2021 do Projecto 

SWIOFish1 MZ, proposta de revisão do POA2019, orçamento alocado ao Ciclone Idai. 

Ainda nesta atividade, realizada uma reunião regional do Projecto SWIOFish em novembro, 

com involvimento dos países implimetadores: Comoros, Tanzania, Madagascar, Seychelles e 

Mozambique. 

Finalmente, e por recomendação do comité directivo do projeto a UCP enviasse uma carta 

para ao Governo da Província a explicar como o Projecto ira funcionar com a nova gestão, 

esclarecendo que as DPMAIPs deixaram de ser agências de implementação e que não iriam 

receber o orçamento nas UGB passando ao modelo de execução por actividade usado no 

primeiro ano de implementação do SWIOFish1 MZ. 

 

 
3.2.1.2 Cumprimento das salvaguardas sociais e ambientais 

 

No âmbito de salvaguardas ambientais e sociais durante o exercício 2019, o destaque foi para 

(a) Elaboracao dos Manuais de Boas Praticas para os CCPs da Praia Nova da Beira – Sofala, 

Naminge – Mongicual (Nampula) e Matilde – Chinde (Zambézia (b) iniciado a elaboracao do 

Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) para o centro MCS, (c) elaborados relatórios de 

supervisão ambiental e social das obras visitadas e enviados as DPMAIPs. Ainda em 

cumprimento das salvaguardas foram feitas fiscalização aos empreiteiros para implementação 

das medidas de mitigação dos problemas constatados no âmbito das visitas realizadas as 

obras de construção do Mercado de Peixe e casa de Extensionista, (d) elaborados 3 relatórios 

de capacitações regionais sobre salvaguardas Ambientais e Sociais, (e) elaborado relatórios 

da capacitação em Saúde, Higiene e Segurança pela MONASO nos locais onde se esta 

implemtar obras de mercados de Peixe e casa de extensionista, (e) elaborada a estratégia e 

Plano de Acção de Género para o SWIOFish1 –MZ, (g)  revistos os Planos Ambientais de 

construção dos mercados de peixe e casa de extensionistas nas províncias de Sofala, 

Zambézia e Nampula, (h) elaborados e aprovados termos de referencia para auditoria 

ambiental, social e de saúde e segurança dos projectos Swiofish e FishCC.  



Relativamente a obras de Mercado de peixe, foi realizada a Instrução do Processo de AIA 

para CCP da praia Nova da Beira no âmbito da Avaliação do Impacto Ambiental do projecto 

da sede de CCP da Beira, foi instruído o processo e submetido a DPTADER de Sofala para 

avaliação, categorização e licenciamento. Ainda nesta atividade, foram elaborados Manuais 

de Boas praticas para os CCPs da Praia Nova da Beira – Sofala, Naminge – Mongicual 

(Nampula) e Matilde – Chinde (Zambézia) e aprovados pelo Banco Mundial. Iniciado a 

elaboração do Plano de Gestão Ambiental e Social (PGAS) para o centro MCS e o respectivo 

ARAP. Realizadas triagens ambientais e sociais a 8 projectos propostos para o financiamento 

na janela 2 do programa MPS localizados nas províncias de Nampula (Distrito de Angoche, 

Monapo e Mossuril) e Sofala (Cidade da Beira e Dondo). Relativamente ao MDR, de uma 

forma continua realizam-se registos e tratamento de questões, sugestões e consultas das 

pessoas interessadas pelo projecto na plataforma digital on line; distribuido material as 

direções provinciais e distritos abrangidos pelo programa; enviado os relatórios mensais 

sobre os pontos de situação em relação ao MDR enviados as agências implementadoras e 

direções provinciais; realizadas reuniões de divulgado o MDR nas áreas do Projecto na 

província de Sofala no distrito de Dondo, na Província Nampula nos distritos de Moma, 

Memba e Mongicual e Província da Zambézia nos distritos de Pebane e Chinde. 

Relativamente ao resumo das ocorrências, de janeiro a dezembro houve o registo de 177 

ocorrências no MDR, dentre elas 78 reclamações, 19 sugestões e 60 consultas, com o maior 

numero da província da Zambézia, seguindo-se Sofala, com maior numero de reclamações 

feitas pelos homens e maior parte das manifestações feita através do canal telefónico 

(ligações gratuitas). Ainda nesta atividade, observou-se que o projecto com maior número de 

manifestações é o Mais Peixe, com 144 casos. Em termos gerais, beneficiários usam o MDR 

para consultar sobre os próximos ciclos ou por não terem sido aprovados para o programa e 

reclamam a demora no desembolso dos 80% para levantamento do bem adquirido e o facto 

de terem efectuado o pagamento da comparticipação de 20% e de não receberem o bem.  

Relativamente a monitoria da Implementação dos Requisitos Ambientais e Sociais, para 

assegurar que todos os sub-projectos sejam implementados em conformidade com as leis, 

regulamentos e procedimentos nacionais e do Banco Mundial das Salvaguardas Ambientais, 

Sociais e de Saúde e Segurança, o SwioFish procede a avaliação do impacto ambiental, social 

e de Saúde e segurança, assim como desenha medidas de mitigação dos impactos 

identificados, para o alcance de padrões de qualidade ambiental observados no País.  

Apos o início da implementação dos projectos de infra-estruturas e subproejectos previstos no 

programa “Mais Peixe” faz-se necessária a monitoria da implementação das acções descritas 

nos Manuais de Boas Praticas Ambientais e Sociais (MBAS) e Planos de Gestão Ambienta 

(PGA). 

Assim sendo foram feitas monitorias ambientais e sociais dos subprojectos seguintes: (i) 

Sofala revistos os Planos Ambientais de construção dos mercados de peixe e casa de 

extensionistas e 3 monitoria a obra da casa de extensionista, 3 monitoria a obra do mercado 

de peixe de Chinamacondo e ultima visita de monitoria a obra de Dondo, no mês de 

novembro, esteve envolvido o especialista das salvaguardas Sociais do Banco Mundial; (ii) 

Zambézia revistos os Planos Ambientais de construção dos mercados de peixe e casa de 

extensionistas e 3 monitoria do nível central feita ao Mercado de Peixe de Cuassiane e 3 a 

casa de Extensionista de Mitagem (Chinde) no mês de julho; e, (iii) Nampula revistos os 

Planos Ambientais de construção dos mercados de peixe e casa de extensionistas e 3 

monitorias a obra de construção do mercado de Peixe de Mongicual e 3 monitorias feitas a 

casa de Extensionistas e a monitoria as obras de Mongicual, no mês de agosto que envolveu 

ingualmente o especialista Ambiental do Banco Mundial. Nestas supervisões foram 

constados alguns problemas recorrentes relacionados com gestão de resíduos sólidos, falta de 

condições sanitárias básicas para os trabalhadores, fraca participação das mulheres nas obras, 

falta de equipamentos de Proteção individual completos em algumas obras, entre outros 

aspectos específicos de cada obra que poderão ser consultados nos respectivos relatórios. Os 

problemas constatados foram discutidos nas reuniões de obras, com os empreiteiros e fiscais 

com vista a reverter-se o cenário e assegurar o respeito as condicionantes ambientais. 



 

Relativamente a capacitações sobre salvaguardas ambientais e socias, foram capacitados dois 

pontos focais do MDR da DPMAIP sofala, pontos focais do Mais Peixe Sustentável 

(Extensionistas e animadores 12 (11 homens e 1 Mulher) de Sofala, 14 (12 homens e 2 

mulheres) de Zambézia e 8 de Nampula e técnicos da área de Planificação e Infraestrutura da 

DPMAIP capacitados sobre o uso da plataforma On line. Para implementação das 

salvaguardas Ambientais e sociais nos subprojectos, foram capacitados 1111 beneficiários 

(807 homens e 208 mulheres) da Janela 1 em Gestão Sustentável de Recursos Marinhos; 

capacitados técnicos da área de Planificação e Infraestruturas a nível das províncias de 

Sofala, Zambézia e Nampula. Sobre higiene, saúde e segurança nas obras, para Sofala foram 

capacitados 17 pessoas dos quais 15 trabalhadores são da construção do mercado e da casa do 

extensionista, todos do sexo Masculino onde 2 são engenheiros na obra; Zambézia 

capacitados 56 dos quais 54 trabalhadores na construção do mercado (todos do sexo 

Masculino) 2 engenheiros na obra; Nampula capacitados 76 dos quais 49 trabalhadores onde 

37 do sexo Masculino e 12 do sexo feminino, e 25 trabalhadores na construção da casa do 

extensionista, 9 do sexo masculino e 6 do sexo feminino e 2 engenheiros na obra. Foi 

realizada também o treinamento on the job para as DPMAIP e representantes dos 

empreiteiros e fiscais. 

 

 
3.2.1.3 Acções no âmbito da comunicação  

 

 

Relativamente a comunicação, efetuadas visitas aos CCP’s de 04 distritos da província de 

Nampula: Moma, Larde, Angoche e Mogincual para aferir as necessidades de comunicação, 

técnicas e ferramentas usadas no processo licenciamento e fiscalização entre outros, onde foi 

feito avaliação dos meios de comunicação circulantes em cada área incluíndo rádios 

comunitárias. Realizado um encontro com representantes das agências implementadoras para 

apresentação da versão inicial do plano de comunicação do projeto, revisão da proposta, 

inserindo actividades específicas e pontuais que refletem as necessidades do projecto tais 

como: Campanha de licenciamento (produção de spots de rádio para veicular nos distritos, 

produção de cartazes, folhetos e outros e sua distribuição, cancões, teatro, newsletter). Ainda 

no âmbito da implementação do plano de comunicção foram elaboradas e veiculadas várias 

notícias sobre o projecto na página Web do FFP e Facebook com uma média de actualização 

mensal, desde junho e mais recentemente na página do MIMAIP a saber: lançamento da 

consultoria sobre elaboração do plano de ordenamento dos espaços marítimos (POEM), 

construção do Centro Regional de Monitoria e Vigilância da SADC, aquisição de barcos para 

apoio a fiscalização, progresso das obras de Mitange (Chinde) e Mercado de Cuaissiane, 

visita a Brasil no âmbito da trouca de experiência em Co-gestão, progresso das infraestruturas 

de Mitange e Cuassiane, notícias sobre entrega de produtos aos beneficiários do programa 

Mais Peixe em Nampula, Zambézia e Sofala, entrega dos barcos no distrito de Závora em 

Inhambane (Projecto PPAMC/FishCC), formação em matéria de gestão sustentável de 

recursos e salvaguarda do meio ambiente de técnicos e extensionistas do DPMAIP em Sofala, 

sessões de divulgação as comunidades sobre o funcionamento do mecanismo de diálogo e 

reclamações (MDR) na Zambézia, Nampula e Maputo. 

No âmbito de desenvolvimento de campanha de licenciamento sobre a pesca responsável, 

foram produzidos spots para leitura directa na cabine das rádios comunitárias e Spots para 

serem traduzidos e gravados em português e línguas locais outros para efeito de posterior 

gravação; elaborados textos e layouts para produção de cartazes, faltando submeter a 

aprovaçao para impressão. Elaborados ainda em conjunto com o MIMAIP termos de 

referência para a formação de jornalistas em matérias de Economia Azul, em que esta 

formação deverá abranger cerca de 30 jornalistas dos varios meios de comunicação incluindo 

as radios comunitárias que depois irão reproduzir o conhecimento aos seus pares, nas 

províncias de Nampula, Zambézia e Sofala. 



 

 

3.3 Execução Financeira 

 

Durante o exercício económico de 2019, do orçamento de US$ 15.746.382,82, o projecto 

atingiu uma execução finceira de US$ de 12,005,753.01, aproximado a 76% do orçamento 

anual do projecto, entre pagamentos no e-sistafe (MEX) e pagamentos directos através da 

plataforma do Banco Mundial “Client Connection”. A activiadde com maior execução foi o 

financiamento á Pesca Artesanal, com uma despesa de US$ 2.872.737,73, equivalentes a 

105%, esta execução deveu-se ao reforço que o programa mais peixe recebeu. 

 

Em termos globais, entre 2015 e 2019, o projecto executou 21,319,444.35 USD, equivalentes 

a 58%. Este cenário impõe uma necessidade premente e imperiosa de acelerar a execução, 

sobretudo para actividades com maior impacto nos indicadores, não obstabte a execução 

constituir uma evolução significativa devido influencia no início da implementação de 

grandes contratos das obras de mercados e casas de extensionistas, início da implementação 

da consultoria sobre o POEM, Plano Director de Desenvolvimento de Infrastruturas ed 

Pescas, Estudo de Viabilidade para construção de Desembarcadouros, Inicio dos provedorse 

de serviços de PCRs e Co-Gestão, e finalmente o desenvolvimento do programa Mais Peixe 

Sustentável. 

 

A seguir, a tabela 3 ilustra a execução financeira do orçamento 2018, até 31 de dezembro, por 

cada componente. 

 

 

Custos Operacionais (OP) 155,251.26     426,007.60     400,796.56     1,365,331.72  2,347,387.14     19%

Equipamentos (G) 176,346.13     119,452.99     149,772.95     179,443.98     625,016.04        5%

Treinamento (TR) 8,714.99         30,991.35       195,065.46     176,213.38     410,985.19        3%

Serviços de Consultoria (S) 1,202,693.21  801,973.88     1,722,953.03  1,334,527.17  5,062,147.29     41%

Obras (W) 583,362.83     730.58             447,195.94     617,012.97     1,648,302.32     13%

Financiamento (F) 648,625.09     812,213.29     753,845.09     2,214,683.47     18%

Total 2,126,368.42  2,027,781.48  3,727,997.24  4,426,374.31  12,308,521.45   100%

% Componente I Semstre II Semstre III Semstre IV Semstre Total

 
Tabela 3– Execução financeira do orçamento 2019 por componentes 

 

 

4. Auditorias Financeiras do Projecto 

4.1No âmbito do controlo interno da conformidade dos actos administrativos em apoio da 

Direcção da instituição (FFP) na gestão dos projectos alocados, foram realizadas auditorias 

internas as demostracções financeiras dos Projectos SWIOFish1Mz e PPAMC/Fish CC. 

 

Em relação ao projecto SWIOFish1MZ foram realizadas auditorias internas, referente ao 

período de execução de (janeiro-junho) e (julho-setembro) de 2019 na Unidade de 

Coordenação do Projecto e na Direcção Provincial do Mar Águas Interiores e Pescas 

(DPMAIP-Nampula), realizadas também auditorias as agências de implementação do IDEPA 

e ADNAP no período em referencia.  

 

 

Quanto ao projeto PPAMC/FishCC foi realizada a auditoria interna aos relatórios de contas 

referente ao período Janeiro-Abril 2019, contemplando a Unidade de Coordenação do 

Projecto e as Direcções Provinciais do Mar, Águas Interiores e Pescas implementadoras do 

projeto (Cabo Delgado, Nampula, Inhambane e Maputo).  



 

 

Ambos relatórios foram elaborados e apresentados à gestão do Fundo de Fomento Pesqueiro, 

entidade gestora de ambos projetos, para assegurar a implementação das respetivas 

recomendações. 

 

4.1 Auditorias Externas 

 

Realizadas as auditorias externas dos relatórios de contas referente aos exercícios 2018 dos 

projetos SWIOFish1MZ e PPAMC/FishCC pela respetiva autoridade competente (Tribunal 

Administrativo), elaborados respectivos relatórios, aprovados e submetidos às entidades 

financiadores e ao MIMAIP. 
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5. ANEXOS 

5.1 Anexo 1 – Progresso das Metas dos Indicadores de Resultado do Projecto 

 
Status: 31 de Dezembro de 2019

Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Meta 0 0 0 0 1 2 3

Progresso0 0 0 1 1

Meta 0 0 0 5 10 20 30

Progresso1 29 23 30 18

Meta 0 0 6 000  8 100  20 000     25 000     30 000  
Progres

so 1 234 3 649 5 661 ##### 21 775

Meta 

(Mulher
0 0 600 810 2000 2500 3000

195 677 1060 2351 6119

16% 19% 19% 18% 28%

Ano 2015 2016 2017 2018 2019 2020 2021

Meta N N N N S S S

ProgressoN N N N (N)

Meta N N N S S S S

ProgressoN N S S S

Meta N/A N/A N/A N N N S

ProgressoN/A N/A N/A N (N)

Meta N/A N/A N/A 200 300 320 360

ProgressoN/A N/A N/A 350 544

Meta N/A N/A N/A 200 200 220 240

ProgressoN/A N/A N/A 259 201

Meta 0 0 200 900  2 633  3 137  #####

Progresso 0 0 0 675 5 519

Meta N/A N/A N/A 0 125 275 400

Progresso
N/A N/A N/A 0 1086

Meta N/A N/A N/A 0 4 10 16

ProgressoN/A N/A N/A 0 0

Meta N/A N/A N/A 0 3 6 8

ProgressoN/A N/A N/A 0 0

3.1.Desenvolvimento 

da cadeia de valor e 

Infra-estruturas

Meta alcancada.

Meta alcancada. 

Meta não alcancada                                                                                

05 projectos serão submetidos a NO até de 

Março e 09 serão submetidos ao CA até 09 

Março 2020

Meta não alcançada. 

Contratado Consultor e iniciada elaboracao do 

Modelo de DashBoard

Meta alcancada                         

Meta em Desenvolvimento

Iniciada em Junho 2019 elaboracao do POEM

Meta alcancada.

Meta AlcançadaIRI 2.3.2 (i i) Duracao efectiva de patrulhamento 

na área alvo do projecto: Patrulhas costeiras

IRI 2.3.2 (i). Duracao efectiva de 

patrulhamento na área alvo do projecto: 

Patrulhas terrestres

IRI 2.2.3 Plano de situação elaborado e 

aprovado

  3.1.2. Participantes no Esquema de 

Ciclo Rotativo de Credito (PCR)

2.2 Pelo menos  uma 

pol i tica  ou instrumento 

lega  para  gestao das  

pescaria  desenvolvida  ou 

actual izada por cada Pa is

2.1. Painel Economico das 

Pescarias prioritárias 

operacional e publicando 

regularmente dados 

actualizados

Indicadores de 

Desempenho do 

Projecto

PDO Indicador IRO 4.1:

Planos de Gestao de Peixe 

Linha/Dimersal, Camarão de superficie, 

e Crustaceos de profundidade

Meta  alcancada.                                                                              
Os desafios  pers is tem relativamente ao Acordo de co-

gestão, ao l icenciamento e aos  CCPs  de Sofa la

PDO Indicador IRO 3.1

Numero de Unidade de Gestao de Pesca 

Artesanal baseado na Comunidade 

atingindo pelo menos duas metas de 

desempenho

Numero de benefeciarios directos do 

projecto (dos quais pelo menos 10% 

devem ser mulheres)

Meta alcancada.

Meta alcancada.

Estágio

Meta não alcançada. 
Iniciada construcao de tres casas de 

extensionistas e tres mercados de pesca: Namige 

(91%); Cuassiane (71%) Chinamagondo (30%)

IRI 3.4.2.(i) Intervenientes da cadeia de 

valor recebendo apoio do esquema de 

subsídios financeiro atraves do FFP: 

famílias individuais

IRI 3.4.2. (ii) Intervenientes da cadeia de 

valor recebendo apoio do esquema de 

subsídios financeiro atraves do FFP: 

entidade comerciais

IRI 3.5.2. Infraestruturas de pesca 

artesanal concluídas e operacionais

Estágio

Progres

so   (%)

Periodo de Implementação do projecto

Meta Alcancada
(1)PG  Peixe Linha Demersa l  cumprido e es forço de 

pesca  reduzido em 6.2% relativamente ao ano anterior 

(2018).

(2) PG Camarao/superficie não cumprida  não obstante 

a  redução do es forço de pesca  (20%) em relação ao ano 

anterior (2018). A proposta  para  a  campanha 2020 é de 

PDO - Objectivo 

de 

Desenvolviment

o do Projecto PDO Indicador IRO 2.2:

Melhorar a eficacia da gestao das 

pescarias prioritarias selecionadas 

a nivel regional, nacional e da 

comunidade.

Resultados 

Intermedios

IRI 2.1.2 Painel Economico das Pescarias 

prioritárias operacional e publicando 

regularmente dados actualizados

Indicadore de Resultados Intermedio (IRI)

2.3. Controlo das 

actividades de pesca

IRI 2.2.2 Pelo menos uma política chave 

ou instrumento legal para gestão das 

pescas desenvolvido e actualizado

 
 



 

 

 

5.2 Anexo 2 –  Desembolsos e Execução Financeira 

5.2.1 Uso de fundos Por categoria 

 

 Cummulative 

(2015-2018) 
 April June 2019 

 July 

September 

2019 

 October-

December/201

9 

 January-

December 2019 

 Cumulative 

(2015-2019) 

 % 2019 ( 

cumulative) 
% (2015-2019)

(2) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project (68%)

18 300 000,00 3 643 023,48  -                        -                    -                       3 643 023,48    23% 14 127 702,76 

(2) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project (68%)-

Direct Payment

18 300 000,00 529 273,76     -                       529 273,76       

(2) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project (32%)

7 000 000,00   1 745 606,73  -                       1 745 606,73    25% 5 254 393,27   

(3) Works, goods, non-consulting services, 

Consultants' services, Operating Costs 

and Training for Parts C and D.2 of the 

Project (100%)

11 700 000,00 3 336 942,21  -                       3 336 942,21    29% 8 258 239,42   

(3) Works, goods, non-consulting services, 

Consultants' services, Operating Costs 

and Training for Parts C and D.2 of the 

Project (100%)- Direct Payment

11 700 000,00 104 818,37     -                       104 818,37       1%

(5) Works, goods, non-consulting services, 

Consultants' services, Operating Costs 

and Training for Parts C and D.2 of the 

Project (100%)-H9940

18 300 000,00 -                    508 425,82     1 456 319,74    1 662 521,46  2 321 307,80  5 948 574,82     5 948 574,82    0,33                   

(5) Works, goods, non-consulting services, 

Consultants' services, Operating Costs 

and Training for Parts C and D.2 of the 

Project (100%)- Direct Payment-H9940

18 300 000,00 -                    1 482 990,84  648 669,65          1 521 016,11  884 739,68     4 537 416,28     4 537 416,28    0,25                   

(6) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project 

(100%)TF19022

-                    107 150,20     491 317,01     598 467,21        598 467,21       

(6) Works, goods, non-consulting services, 

consultants' services, Operating Costs and 

Training for Part B of the Project (100%)-

Direct Payment- TF19022

7 000 000,00   -                    167 165,33     162 523,18          545 632,97     875 321,48        875 321,48       0,13                   13% 6 124 678,52   

TOTAL 37 000 000,00 9 359 664,56  2 158 581,99  2 267 512,57      3 290 687,77  4 242 997,46  11 959 779,79  21 319 444,35 57,62% 57,62% 15 680 555,65 

7 814 008,90   57%

Description of Category  Total       Credit 
 Balance Up to 

Date  

 January March 

2019 
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